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O MINISTRO MANTEGA ANTECIPOU O FIM DAS FÉRIAS PARA ACOMPANHAR A CRISE NA ECONOMIA NORTE-AMERICANA 

Atenção redobrada 
RICARDO ALLAN 
DA EQUIPE DO CORREIO 

recrudescimento da tur- 
bulência financeira mun- 
dial, causado pelo au- 
mento do temor de que a 

economia dos Estados Unidos 
entre em recessão, acendeu o si-
nal amarelo no governo brasilei-
ro. O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva determinou que a equipe 
econômica redobre a atenção pa-
ra eventuais efeitos na economia 
real do país. O ministro da Fazen-
da, Guido Mantegt, antecipou o 
fim de suas férias em cinco dias e 
voltou ao trabalho ontem, ado-
tando um discurso tranqüiliza-
dor. Segundo ele, o país não deve 
sofrer com a crise, mas o governo 
estará pronto a tomar medidas se 
a situação piorar. 

"É um momento de atenção. 
O presidente Lula determinou 
que ficássemos bastante vigilan-
tes aos movimentos do mercado 
internacional para, se for neces-
sário, tomar alguilia ,ag.(i,iilâ.., 
Mas, por enquanto, não vejo ne-
cessidade de nenhuma", disse 

Mantega ontem ao chegar a Bra-
saia depois de 11 dias de descan-
so. Segundo ele, a economia bra-
sileira tem bons fundamentos 
para suportar a turbulência atual, 
restrita até agora ao mundo fi-
nanceiro. O ministro garantiu 
que eventuais perdas dos expor-
tadores serão compensadas por 
ganhos no mercado interno. 

Para Mantega, a economia 
norte-americana deve crescer 
menos, na esteira das perdas com 
a inadimplência nos financia-
mentos imobiliários de alto risco. 
Os bancos estão divulgando pre-
juízos recordes por causa desses 
contratos — o Citigroup, por 
exemplo, teve perdas contábeis 
de US$ 18,1 bilhões. Na avaliação 
do ministro, entretanto, os resul-
tados negativos não devem resul-
tar numa recessão. "É claro que, 
se houver uma desaceleração na 
economia mundial e alguma re-
cessão maior nos Estados Uni-
dos, isso poderá ter alguma con-
seqüência pequena sobre o Bra- 

rectonhece_ 
Por enquanto, a continuidade 

das altas cotações internacionais  

das commodities mantém a 
tranqüilidade no Brasil. O minis-
tto dalazenda continua aeXediz- 
tando num "robusto" cresci- 
mento da economia brasileira, 

em torno de 5% neste ano. O pre- 
sidente do Banco Central (BC), 
IlenriquoMeirelles, também 
adotou o tom ameno, mas alerta. 
"Estamos analisando a situação 

com atenção, mas não há ne-
nhum tipo de emergência. O Bra-
sil esta PrOw_ado"JÇlW 
minário em São Paulo sobre as 
relações entre o Brasil e o Japão. 

Dependência menor 
Segundo Meirelles, o governo ain-
da não detectou a necessidade de 
nenhuma medida econômica. O 
presidente do BC disse que o cres-
cimento brasileiro vai depender 
muito do impacto da crise econô-
mica norte-americana nos preços 
das commodities e nas exporta-
ções brasileiras. "Se os EUA tive-
rem um problema grave, isso vai 
afetar todo o mundo. Mas o Brasil 
vai bem e está crescendo baseado 
na demanda interna. Está menos 
dependente", disse. 

Para o economista-chefe da 
Confederação Nacional do Co-
mércio (CNC), a extensão da re-
tração econômica nos EUA vai 
depender da ação do banco cen-
tral norte-americano. "O governo 
brasileiro não temo que fazer, a 
não ser continuar com o equilí-
brio fiscal e adotar uma política 
monetária moderada. Por en-
quanto, não é necessária nenhu-
ma medida", disse. Ex-diretor do 
BC, Freitas aposta que o Produto 
Interno Bruto brasileiro cresçará 
entre 4% e 5% neste ano. "As rela- 
ções com os EUA são menores ." 


